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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estodo do Espírito Santo 

PROJETO DE LEI N°013/2016 

FOLHA Nº QO o2.,... 
DATA~g L o4.-L2olb 
RUBRICA~ 

DENOMINA AEROPORTO MUNICIPAL "THELMO 
MOTTA COSTA", O AERÓDROMO SITUADO NO 
DISTRITO DE SANTA FÉ. 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do 
Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, Aprova: 

Artigo 1° - Fica denominado AEROPORTO MUNICIPAL "THELMO MOTTA 
COSTA" o Aeródromo situado no Distrito de Santa Fé, neste 
Município. 

Artigo 2º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 
disposições ao contrário. 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
PROTOCOLO 

Nº~ Data o2à71 04 1 ZLJl-6 

~~ 
'--~~~-~~~ 

Rua Professor Arnaldo de Vasconcelos Costa, 32 - Centro - Colatina- ES 
CEP: 29 700 920 - e-mail: secretaria@camaracolatina.es.gov.br. 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

FOLHAN°lWf · 

Justificativa 

DATA~ /.O 4 L 2.01 & 
RUBRICA g/l4i-

Este Projeto de Lei visa prestar justas homenagens 
a pessoa do Senhor Thelmo Motta Costa, pelos relevantes serviços 
prestados ao município de Colatina, como: Fundador da 1° Escola de 
Contabilidade de Colatina; Da Banda marcial; Foi Diretor da Câmara Municipal 
de Colatina, Diretor e Professor da Escola Conde de Unhares e outros de 
grande relevância para o crescimento e desenvolvimento da cidade. 

Por se tratar de um projeto de interesse público 
conto com apoio de meus nobres pares desta augusta casa de leis. 

Rua Professor Arnaldo de Vasconcelos Costa, 32 ~Centro - Colatina- ES 
CEP: 29 700 920 - e-mail: secretaria@camaracolatina.es.gov.br. 
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FOLHA NcQO LÍ 
DATA o2J'L!l!Ll 20/ b 

RUBRICA J'-.dt~ 
1 

QUINTA CIRCUNSCRIÇÃO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 
Rua Djalma Ulrich, 154 - 22 , 59 e 72 andares 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO - FREGUESIAS: LAGOA E GÁVEA 

CERTIDAD DE OBITO 

__ CERTIFICA qL1e, revendo o livro 512_C de registro de óbito, 

dele, à fls. 40, sob o número de ordem 110223, consta o de 

THELMO MOTTA COSTA, falecido em 13 de março de 1999, às 13:50 

horas no(a) Hos~ital Miguel Couto, do sexo masculino·, filho de 

José B~njamim Costa e de Gertrude Motta da Costa, com a idade de 

ano(s), profissão comerciante, estado civil casado com Marlene 

Milanez Costa, re~idente à rua Lauro Müller, 46/106, natural de 

Espírito Santo. Deixou cinco· filho(as) maiores, deixou bens, 

desconhece se era eleitor e desconhece a existencia de testamento. 

Causa mortis insuficiência respiratória,· hematoma subdural 

frontal. Médico atestante Dr(a). Luis Roberto Mora Benito. Local 

sepultame~to: Cemitério Jardim da Paz Vitória ES. 

Declarante: Jaime Pereira da Costa. Obito lavrado em 14 de março 

Eu 

extrai. O referido e verdade e dou fé. 

Rio d(:i ,Janeiro, 1~14 de rnarço de 1999 . . 

~ av-~· ---J~\À)jV°V'~~-----
oficia1 ~egistro Civil 

Tab. II 
Atos nQ 1,2 e 11 
R$ 4.00 

MARIA IN~Z OLIVEIRA OERNABÊ 
Escrevente Autorizado - CLT 



FEDERACÃO.UNIVERSITARIA 'DE ESPORTES CAPIXABA.,· . . . ·, 

F. U. E. C . 
. ENTIDADE MÁXIMA 00 ESPORTE UNIVERSITÁRIO CAPIXABA 

FILIADA A CONFEDERAÇÃO .. BRASILEIRA DE DESPORTo.s UN1VERS1TAR1os 

REGISTRADA NO CONSELHO NACIÇNAL DE SERVIÇO ~OCIAL 

RECO~HECIDA DE UTILIDADE PÚBLICA PELA LEI MUNICIPAL N.0 3201 DE. 6 DE NOVEMBRO DE. 1953 

CAIXA POSTAL N. 326 - w I T ó R ][ &. - ESTADO DO E!llPJÍBITO SANTO 

FILIACAS1 

A. A. A. Faculdade de Direito 

'~ ': 

. --·· 

-- ' ., 

A. A. A. Faculdade de Odontologia 
A. A. A. Faculdade de Engenharia 
A. A. A. Faculdade de Filosofia 

Vitória, 4 de agôsto de 1959. 

A. A. A. Escola de Belas Art11s 
A. A. A. Faculdade de Ciências Econômicas 

Of o Nº 286 

RUBRICA 
Senhor Diretor, 

A FUEC, entidade que temos a 'honra/': 
, , /\ .:.:; .. " ::: ' 

de presidir, promovera no periodo compreendido entre 15 e 30 do. mes ·COI,: 
, .. ,:·{' 

rente os VQ Jogos Universitarios Capixabas. :;· · : ,7.jl 
Na oportunidade da solenidade de· !lM~' 

berturapretendemos homenagear às vá.rias classes estudantis.do noseo.E!'.:.: 
, .. 

tado, homenagem essa que consistiria na participação ativa de todos .. no · 
. : ·.· 

ensejo da instalação solene dos Jogos. 
--.· '" 

Óbvio está que não poderíamos esqui:· 
cer os colegas que, nos Municípios do interior do Estado, procuram ilus . 

. ,-
trar-se, constituindo-se dessa forma, na rizonha esperança do a.manhã.· -· .::. 

_.,, 

Assim, nada mais ju•to o convite· -; 
. , . - - ' .~~. 

que ora formulamos, no sentido de que o tradicional Colegio Conde de Li· 
·. -! 

nhares, atraves da sua já famosa Banda Marcial, faça-se presente na. fes ·:: 
. -;> -- ta de nossa promoçao, mas que, em verdade pertence a todo o estudante ...; · 

capixaba. 
Adiantamos a V.S. que a.Federação g 

ni versi tá.ria concorrerá com as despes~s de transporte, alojamento. e~ ali;'. 
mentação, alias, sobré o assunto manteremos entendimentos telefônicos··' .:.· 
com o Ilustre Diretor. 

Na expectativa de uma resposta fav2 
ravel, apresentamos as nossas mais calorosas 

t 
SAU.DAÇÕES UN~Y.ERSI~Ã~IAS 

\ ~ \. ', . \ r~ : l \ , ' 1! " ; \ \ 

~Wvi \J~aa:rx· rb 1lMS '<:~(\~ 
. L\x~z1y Antonio de Sou~a B~silio " . 

\j "' ", 
Presidente 

. -· .- >·: 

- . . ~ 
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àO·Oúblit · 
E ucação . adiOdp . . t .. J · 

Esteve ontem -em visita· ao nosso jol'nal o Professor TelJuQ :MoLta. { 
Uosta·quc foi_ nomeado pelo Governador Rubens :Rangel para o cargo 'lc .· ' 

,,: .. ~·~-
8~. . g~ 

' l,í . • Secretário da Educação e Cult.u_ra do Es1ado do EspÍl'ito Santo'. . 
· · · I~alari~o·: à nossa: Reportag·em, o Professor Te!.mo declarou . qúc; ' 
teudo em. vista assunt.o.;de int<frêsse párticuJar.:qüe o p.i:C!l<lia e~ Cola~i- · 
na, estava lmpossi_bUitado. d~ tomar posse ou~em nas elevada:; fnuções, 
O (}UC deveria OCOl'rCl' hoje OU segunda·fclia, à :in.esma bora. . 

·. (;OJ.,AHOitAÇi\.0 . . 
Q· ProfesS,or 1'elmo Costa va~ para a· Secr~taria de Educaçiio nu= 

buído da· melhór boa vontade de. colaborar. com. ·o G~:rvemador Rubeus 
1nensagens e cxreu1~'1 • \ · 1iaügcl ·na .soluÇã_·o .. ctos pr_ ó_blcmas de eu.sino do _EspÍI'lto. Santo. Elrludioso 
:rian<lo cal'gos, e . ate \

1
\ 

as· famosas nom1:_... elos assuntos educacionais, sua escolha, foi bem .. recebida em todos os se· 
1)ura .. Tribnpal uc tor~s.'. tu·inéitmlme1itc-.na Cidade .de Colatina, 01ide é htdic~do e onde tem 

n·cs~acfo relevantes seáiços. ria cducaÇfüfd?-. juventt~de. . '.. . /' 

lover . ador . :Ubens R8riif~~ 
"' . :.. : . Â" ' ' ·'. :_ f!I . . : . . . 

>ma rov1 ._e c1as. para 
lv r r bl ma· de água 

~:iki>t.r:t l)Qm a 1i11~~;L i1~rm;na.ui11i; a:; mmfüJa:s m•· l.:OLAnon.,\ç,\o los, 11ot.<i., ·iilis de-tli('aremu1<1;· 
~:::nn u:i liirllc 1h~ •m- r:•:SSái:'ias e i:.011t:u:c·mos· <;tiru- soiJl:'eruodo· . it ê>Re :1..0;sU».f.ó. · 

,_;111·1:r?1.,11for R~!/f',tis :~ ·rnwrc:Sclnl!ívet .,ui11hnrÍ.· -- :-laf.Ul"afr.ncntl', l(UC as-. ---..: :. ~C"Ha·.: :(wcut11alfda.dr., . 
11Pdar1•11 •!111.: Jí1 !li'.'- <;:i o ,;., .. 001·(,rno 1''edcr:il. "um:mru hã poncos · dias ·o 1l1~r.J:>.1t10~ · cnntil.r r.111.1; .. a .,.,. 

111 :.i..~ 11rhll'·ir:1s ~1i·•.•- 11 n.I' no$ 11judará for11cce11i1n • (;ovi\·i-no · 11.1\c.1 pildcl'ClllOS r1~-· . laburaçü.u 110 11ú.l>l"có, ccOlll'· 
H 11:1ru ~11i11ri1;mu· '' rctlll'Sm< t~ · C;t.mQém 11cssoa.l · ~'<llver ,d~.-lmédia.r.o, ."irn1 Í)r,•··:· .rui;,o::fn.d_o ·,la. nu•lhor forma o 
J:J, d~ a.h!JS(l'i:i11wuto (écnid1 JJ:!.ra r .• zcr. •un l"""r~ ' blc1na .lle tã1i gramle r,om~ IH111i•:h(. jmra que ouc.r:J,, ll'.tl) 
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Professor Thelmo Motta Costa, um marco na hWória de Colatina 

O que fnz diferença nn vidn de 
um ser humano é o ~eu próprio 
'iver. Algumas pessoas pa sam 
pela vida apenas, enquanto outras 
não apenas vivem inten amcntc, 
como marcam tambcm a \'tda de 
outras pe soas, influenciam o 
\'h er colcti\'O e mudam a h1 t nn 
da sociedade onde 'l\ cm. Fclil· 
mente há muna de' a pcs~oas 
no seio das comuntdadcs huma
nas. Uma de sas figura me que
cíve1s para olatma foi o prot sor 
Thehno lotta tn. a quem este 
municip10 deve 'audo a lembran
ça e rncontávei momento de 

glórin. 
nsccu cm olntma. cm 22 de 

etembro de 1925, e realizou seus 
estudo m1c1a1 em Vitória, no 
Colégio mc1icano ·studou 
filo. otia e e pccinhzou-sc cm ma 
tcnrnti a. Durante todn a ua vida, 
devotou uma grande paixão por 
sua tcna natal, u quem dedicou 
todo o eu talento, prohssionn
hsmo e capacidade de trabalho. 

Um do marco que consngrou 
os tempos :lurcos de Colatina foi n 
Banda larcial Conde de Li-nhnres, 
fundada porTI1elmo Mottn ostn, 
auxiliado pelo fuzileiro naval 

inrgcnto l:dunrdo Rnmo~. que foi 
seu pnmeno 1n!trutor e organi-
1odor, tornando-se também o pa
u ono du bandu. A s festas da 
cidade e os desfiles de olntina 
eram espcclnlmente abrilhantados 
11cln Banda Marcial, que fc1 sun 
primeiro cxlb1ção no dia 15 de no
vembro de 1957. na parada que 
comemornvu a Proclamoçilo do Re
pública. Tão imponente tomou-se 
a banda, que, numa das festivi 
dades da cidade, um pára-qucdista 
teria dito, segundo o jornal O 
Colntinense, de 27/08/60: "Para a 
cidade que tem uma banda marcial 

ARE NORT E 

AREIA - BRITAS - PEDRAS - LOCAÇÃO DE MÁQUINA 
RETIRADA DE ENTULHOS· SERVIÇOS DE TRATORES EM ATERRO -

DESATERRO E TERRAPLANAGEM 

Parabé.ns, Colatina! 
Rodovia BR 259 - Km 50 - Bairro IBC 

Fones: 200-7220/ 721-1220 / 987-34281987-3948 / 722-5249 - Colatina-ES 

Centío de 
Formação de 
Condutores 

. . . -, . 

. GRASSI . 
Nosso objetivo é, 

dia a dia, conduzir a 
Princesa do Norte 
para o progresso. 

Parabéns, Princesa! 
Rua Germano Naumann 

Filho, 267 - Centro 
Fone: 722-1233 

Rua Germano Naumann 
Filho, 289 - Centro 

Fone: 722-0274 
COLATINA-ES 

como o de Colat1na nilO é oeces· 
Sáno .novas Otraç~;. Band~ de 
Colatma foz uma fc~ta ozinha · E. 
nno é à too que ela conquistou 0 

1egundo lugar num fesuval ~e 
bandas realiudo no Maracanã. Rio 
de Janeiro, e foi considerada ª 
segunda Danda da América do Sul, 
nos moldes dos fu1iletros navais. 

Além de fundar a anda Mar
cial de Cola11na. ThelmO Motta 
Costa foi emérito professor e b~
talhador pela educação do muni
cípio, e por sua batuta de maestro 
das salas de aula passaram tigur:is 
que hoje se destacam no cenário 
polftico capixaba, como Gérson 
Camata, Dilo Bioda e outros que 
se tornaram magistrados. desem
bargadores e autoridades influen
tes em nossa sociedade. O ilustre 
colatinense foi diretor da Escola 
Conde de Unhares durante muitos 
anos e, também, funcionário da 
Câmara Municipal de Colatina, 
chegando a ser nomeado pelo Go
vernador do Estado, Rubens 
Rangel, em 1966, Secretário de 
Educação e Cultura do Espíri to 
Santo. Trabalhou, ainda, na TV 
Clube de Colatina, no ginásio da 
Aderne, no gabinete do Prefeito e 
no Gabinete do Secretário de 
Estado da Educação. Em 1983, 
requereu sua aposentadoria. 

Homem generoso e benquisto, 
sensível às dificuldades e neces
sidades alheias, chegou a ser son
dado muitas vezes para ingressar 
na carreira política, mas nunca se 
envolveu diretamente nas cam
panhas, como filiado a algum par
tido. O máximo que fez foi subir ao 
palanque, empresrnnd <c1~ pres
tígio a candidato de sua esti ma. 

Por ocasião da Primeira Festa 
do Colatinense Ausente, realizada 
em 16 de agosto de 1998. a Coor
denação do evento o agraciou com 
uma placa, que lhe foi entregue 
pelo senador Gérson Camata, com 
os seguintes dizeres: "Professor 
Thelmo Mota Costa. Nossa 
homenagem pelo seu desempenho, 
conlribuindo muito para o desen
volvimento da ec/ucação e culwra 
de Colatina". Um reconhecimento 
explícito da importância de~sa 
figura ímpar, por mda uma vida 
dedicada à alegna, aos valores 
humanos, à cultura deste mu-

nicfpio. Th t o 
O professor e maestro. e m 

Molla Costa vi ~eu .dois c~sa-
entos. Da primeira união, 

m ram Tânia, Carlos Alberto e nasce . • · 
Roseanc. Do segundo matnmonio. 
com D. Marlene M1lanez .cost~, 

m quem viveu 28 anos. e Já res1-
~f ndo em Vitória, nasceram Renatn 
e Telmo Filho. que o ~com

nharam até seus úlumos dias. D. 
~arlene é categórica em afirmar: 
"Se fosse recomeçar a vida. col!'e-

. de novo com ele. Mando yana . 
igual não existe". E, prossegue. 
"Tiv~ a sorte de viver com ele to
dos esses anos e de acompanhá
lo nos últimos dois anos e, em ~us 
últimos dias. que foram mullo 
tristes, devido ao seu estado de 
saúde". Há dois anos, no atai de 
97, Thelmo Mona Cos~ sofr~u um 
derrame do qual não mais~ hvr?u. 
Além disso. sofria comph_ca.çoes 
renais e diabetes. Nos seus ulul!'os 
dias, passltlJ no Rio de Janeiro. 
onde foi a passeio, para estar uns 
dias com a filha Renata e o genro 
Marcos. Ali, no dia 13 de março de 
1999. veio a falecer. 

Segundo a esposa e os tilhos, 
era um amante da vida. e a vida era 
sua casa. Gostava de bares, bailes 
e passeios e nutria uma grande 
paixão por Colatina. Tanto que, 
como que pressentindo seu 
destino, uma semana antes de 
falecer. quis visitar sua terra natal, 
seus amigos ... uToda vez. que 
pisava esta terra, ele voltava para 
casa renovado", diz a esposa D. 
Marlene. 

Assi m, Colatina perdeu um 
expoente que nJ.o s1J ficou na 
história desta cidade, mas cujo 
talento e vida fizeram diferença na 
história de Colatina, contribuindo 
sobejamente para seu desenvol
vimento social e cultural. Resta
nos orar para que sua fé espiri
tualista o conduza aos braços do 
Criador, pois quem fez o que ele 
fez, quem semeou o bem que ele 
semeou, quem viveu a genero
sidade como ele viveu merece 
certamente o prêmio da eterna 
felicidade. Que assim seja e que 
essa paz infinita seja bênção para 
seus familiares que continuam a 
jornada nesta dimensão da vida. 

Banda Marcial, qua tez aua prlmalra exibição no dia 15 de 
novembro de 1957. 
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ESTADO DO ESPiRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO 

OF. GAPRE 325/2016 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Gelatina, 09 de maio de 2016. 

Com a finalidade de atender ao Ofício nº 

314/2016, vimos informar que a Administração Municipal não se opõe quanto a denominação 

do atual aeródromo, situado no Córrego Santa Fé, neste Município. 

Renovamos a V. Exª nossos protestos de estima 

e igual consideração. 

Exmº. Sr. 

Jolimar Barbosa da Silva 

DO. Presidente da Câmara Municipal 

de Colatina 

Nesta. 

Av. Angelo Giuberti, 343 - Bº Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 - TELFAX: (027) 3177-7004 
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